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NOTA PRÉVIA 

 

O disposto no Regulamento nº. 401/2017, de 28 de junho, determina a obrigatoriedade 

da aprovação de qualquer curso ou módulo de qualificação a ministrar ao pessoal com 

desempenho de funções nos meios de socorro, exceto para o nível de Serviço de 

Equipamentos de Apoio, considerando a necessidade de ser instruído um Dossier de 

Candidatura. 

Importa, nesta circunstância, promover a uniformidade deste documento, como forma de 

promoção da intermutabilidade da informação disponibilizada pelos diferentes 

aeródromos. 

O modelo de documento agora apresentado, tem um objetivo uniformizador e facilitador 

do cumprimento da regulamentação que incide sobre esta matéria. 
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1. APLICABILIDADE 

Em concordância com o Regulamento nº. 401/2017, de 28 de junho, este documento tem 

aplicabilidade nos seguintes níveis de meios de socorro em aeródromos: 

 Serviço de Salvamento e Luta Contra Incêndios; 

 Serviço Básico de Salvamento e Luta Contra Incêndios; 

 Serviço de Brigadas de Aeródromo. 

 

2. RECOMENDAÇÃO 

Recomenda-se a aplicabilidade a meios de socorro de nível de Serviço de Equipamentos de 

Apoio. 

 

3. CONTEÚDO DO DOCUMENTO  

O documento é transversal a todos os níveis de meios de socorro, pelo que deverá ser 

preenchido considerando esta especificidade e o tipo de formação a ser proposta: formação 

inicial, de qualificação e de on job training. 

Os referenciais a serem utilizados para os diferentes tipos de formação para cada nível de 

meios de socorro devem ser recolhidos no Regulamento nº. 401/2017, de 28 de junho. 

 

4. ELABORAÇÃO DO DOSSIER DE CANDIDATURA 

O Dossier de Candidatura é elaborado e constituído individualmente por curso ou 

qualificação. 

É um documento paginado e organizado de acordo com o modelo que seguidamente se 

apresenta, que contém todos os elementos de apreciação que se indicam: 

CAPA – Com identificação da entidade formadora e do curso. 

ÍNDICE – Com a paginação de todos os capítulos e respetivos títulos. 

CAPÍTULO I – ENTIDADE FORMADORA 
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 Requerimento de reconhecimento de curso, conforme o modelo nº1; 

 Termo de responsabilidade, conforme o modelo nº2; 

 Documento comprovativo da sua certificação DGERT para lecionar 

formação na área 861-Proteção de Pessoas e Bens, de acordo com a 

legislação em vigor. 

CAPÍTULO II – CARACTERIZAÇÃO DA FORMAÇÃO 

 Caracterização do curso, conforme o modelo nº3; 

 Cronograma, conforme o modelo nº4 (a enviar no momento da 

sinalização de um curso); 

 Horário, conforme o modelo nº5 (a enviar no momento da sinalização 

de um curso); 

 Caracterização modular, com explanação por Unidade Formativa, 

Tema e Assunto incluindo cargas horárias; identificação dos meios 

materiais a utilizar, nomeadamente: equipamentos didáticos, 

equipamentos específicos e meios audiovisuais entre outros; 

caracterização das instalações e respetivas dimensões, nomeadamente 

das salas de formação e do(s) Campo(s) de Treino entre outros, 

necessárias ao desenvolvimento da formação e identificação dos 

manuais técnicos de referência a utilizar na formação, conforme o 

modelo nº6; 

 Plano de Exercícios Práticos, quando aplicável, conforme o modelo 

nº6A. 

CAPÍTULO III – FORMANDOS 

 Identificação dos formandos conforme o modelo nº7 (a enviar no momento 

da sinalização de um curso). 

CAPÍTULO IV – EQUIPE PEDAGÓGICA 
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 Caracterização da Equipa Pedagógica com identificação do Coordenador 

Pedagógico, do Coordenador Técnico e do(s) formador(es) de cada módulo, 

conforme o modelo nº8 (a enviar no momento da sinalização de um curso). 

 

5. INSTRUÇÕES DE UTILIZAÇÃO 

5.1 Fazer o download do ficheiro; 

5.2 Abrir o documento e manter a formatação; 

5.3 Não alterar o texto escrito; 

5.4 Preencher de acordo com as instruções. 

 

6. ACESSO AO FICHEIRO 

6.1 O ficheiro está disponível em formato editável (word) e pode ser transferido clicando 

no respetivo botão de “download”. 

 


